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RESUMO 

A extração mineral promove o aumento da erosão, a partir da retirada da cobertura vegetal para 

abertura das lavras e locais de depósito de rejeitos e estéril, deixam o solo exposto aos agentes 

erosivos, aumentando o risco de assoreamento nos corpos hídricos, e contaminação por elementos 

tóxicos. Os rejeitos de minas possuem altas concentrações de metais pesados e baixa fertilidade. A 

remoção dos rejeitos é praticamente inviável devido aos seus grandes volumes. Quando as 

precipitações intensas atingem solos rasos do semiárido e com pouca cobertura vegetal, o solo é 

facilmente erodido. Isso faz com que o solo atue como fonte difusa, aumentando o risco à saúde 

pública da região. É necessário a contenção da erosão de rejeitos, estéreis e perdas de solo em áreas de 

mineração, que pode ser feita usando metodologias de controle apropriadas. O uso da vegetação com 

espécies fitoestabilizadoras é uma excelente alternativa. Esse processo efetua a estabilização da 

superfície a processos erosivos e também reduz a probabilidade de metais pesados entrarem na cadeia 

alimentar. Outro método são os geossintéticos  que continuam a impulsionar sua utilização em 

diversos ramos das atividades antrópicas. No semiárido, esses estudos se tornam essenciais, pois é 

necessário minimizar a degradação ambiental existente em ambientes vulneráveis a  processos 

erosivos. A aplicação de metodologias eficientes e economicamente viáveis em áreas de mineração 

para controle da erosão em pilhas de rejeitos e perdas de solo auxilia na gestão ambiental e traz 

benefícios para a saúde pública. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metais pesados; Fitoestabilização; Geossintéticos.  

 

INTRODUÇÃO  

A mineração é uma atividade antrópica fundamental para o desenvolvimento 

socioeconômico de um país, está ligada com a obtenção de recursos naturais para composição 

de produtos usados no cotidiano, sua importância vai além da geração de empregos, garante a 

disponibilidade dos recursos naturais para o desenvolvimento da sociedade e das cidades 

(PEJON et al, 2013). No entanto, na busca pelos recursos naturais a atividade mineradora 

provoca alteração da paisagem natural, alterando a biodiversidade local e ultrapassando o 

limite de resiliência do sistema ambiental, sendo assim uma potencial atividade de degradação 

ambiental (NASCIMENTO, 2015). 

 



 

 
 

A degradação ambiental é agravada pela remoção do solo e da cobertura vegetal, 

mudanças na topografia e interrupção do escoamento superficial e subsuperficial 

(SHRESTHA; LAL, 2011). Esses fatores contribuem para a contaminação do local e das áreas 

vizinhas quando associados a erosão hídrica, eólica e a lixiviação dos contaminantes 

(ANDRADE et al, 2009). 

A extração mineral configura-se numa atividade que auxilia no aumento da erosão, a 

partir da retirada da cobertura vegetal para abertura das lavras e dos locais de depósito de 

rejeito e estéril (MARTÍN DUQUE et al, 2015), deixam o solo exposto aos agentes erosivos, 

aumentando o risco de assoreamento, eutrofização dos corpos hídricos (BRITO, 2012), e 

contaminação por elementos tóxicos (SANCHEZ-LOPEZ et al, 2015). A mineração atua 

como fonte de contaminação por metais pesados (LI et al, 2014). Como o solo é um sistema 

aberto a contaminação não se restringe somente as áreas de lavras, pode atingir outros 

componentes da bacia hidrográfica. Juntamente com a retirada da vegetação, os desmontes e 

as escavações facilitam os movimentos de massa e os processos erosivos (NASCIMENTO, 

2015). 

De modo geral, as atividades de mineração são comuns no semiárido brasileiro 

(OLIVEIRA, 2012; MEDEIROS, 2016; CUIABANO et al, 2017), região cujas características 

naturais facilitam o processo de degradação ambiental.  

O semiárido brasileiro é caracterizado por períodos longos de estiagem e elevada 

evapotranspiração, com precipitações intensas de pouca duração (JUNIOR; SILVA, 2007), 

seu bioma é a caatinga, identificada por ser uma vegetação esparsa e de pequeno porte, 

facilitando a perda de solo (BARBOSA et al, 2012).  Os solos são pouco desenvolvidos e 

vulneráveis por apresentarem predominância de textura arenosa (CREPANI et al, 2001; 

PEREIRA; DANTAS NETO, 2014).  

Quando as precipitações intensas atingem solos rasos e com pouca ou nenhuma 

cobertura vegetal, o solo é facilmente erodido. O material transportado de rejeitos e estéreis e 

a perda de solo é rico em metais pesados sendo levado até os corpos hídricos, intensificando 

os processos de contaminação e assoreamento. Isso faz com que o solo atue como fonte 

difusa, aumentando o risco à saúde pública da região (CARPENTER et al, 1998; MOURI et 

al, 2011; NGUYEN et al, 2017). Dessa forma, é intensificado os processos erosivos  no 

semiárido pelas suas características susceptíveis a erosão. 

Para minimizar os efeitos causados pela substituição da vegetação natural por uma 

atividade antrópica é necessário realizar a proteção do solo, com o objetivo de garantir a sua 



 

 
 

manutenção e qualidade (CONAMA, 2009). Nesse contexto, para conter erosão do solo em 

áreas de mineradoras, alguns estudos utilizam técnicas conservacionistas e/ou de 

bioengenharia para promover a proteção do solo (LIMA et al, 2015).  

O presente trabalho tem como objetivo avaliar as vantagens, desvantagens e 

aplicabilidade de técnicas de controle de erosão em áreas de mineração em regiões tropicais 

semiáridas, a fim de facilitar a seleção de programas de recuperação dessas áreas. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização dessa revisão bibliográfica utilizou-se como fonte de dados artigos 

científicos publicados no período de 20 anos, analisados utilizando os descritores: erosion, 

mining e heavy metal. Buscando uma coleta de dados mais ampla possível, optou-se por 

busca de artigos no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - CAPES. Destes artigos foram selecionados os que estudaram o controle de 

erosão em áreas de mineração (Quadro 1). 

 

Quadro 1- Artigos que estudaram o controle de erosão em mineradoras. 

ANO ARTIGO AUTOR(ES) 

1998 

MOBILIZATION AND                                  

           -                                             

NORTHEASTERN HUNGARY 

ÓDOR, L. et al 

 

1999 

"ENVIRONMENTAL GEOCHEMISTRY OF THE GULF CREEK COPPER 

MINE AREA, NORTH EASTERN NEW SOUTH WALES, AUSTRALIA"  

LOTTERMOSER, B.G. et 

al   

1999 

"FLUVIAL GEOMORPHOLOGY AND HYDROLOGY IN THE 

DISPERSAL AND FATE OF PYRITE MUD PARTICLES RELEASED BY 

THE AZNALCOLLAR MINE TAILINGS SPILL"  GALLART, F.  et al  

2001 

HEAVY METAL CONTAMINATION OF SOILS AND WATERS IN  AND 

AROUND THE IMCHEON AU–AG MINE, KOREA MYUNG CHAE JUNG 

2002 

X-RAY ANALYSIS OF RIVERBANK SEDIMENT OF THE TISZA 

(HUNGARY):  IDENTIFICATION OF PARTICLES FROM A MINE 

POLLUTION EVENT OSAN, J. et al 

2002 

PARTITIONING OF METALS IN SEDIMENTS FROM THE ODIEL 

RIVER (SPAIN) 

MORILLO, J. ;USERO, J. 

GRACIA, I. 

2002 

PHYTOSTABILIZATION OF METAL MINE TAILINGS USING TALL 

FESCUE 

PIERZYNSKI, G. M.   

et al 

2003 

ECOLOGICAL RESTORATION OF MINE DEGRADED SOILS, WITH  

EMPHASIS ON METAL CONTAMINATED SOILS M.H. WONG 

2003 

DOWNSTREAM EFFECTS OF EROSION FROM SMALL-SCALE 

GOLDMINING ON THE INSTREAM HABITAT AND FISH OUBOTER, J. H. M. P. E. 

 

COMMUNITYOF A SMALL NEOTROPICAL RAINFOREST STREAM 

 

2003 

                                                     

                                               

                                                       

COUNTY, UPPER TISA BASIN, ROMANIA MACKLINA, M. et al 

2003 

ENVIRONMENTAL GEOCHEMISTRY OF THE GUANAJUATO 

MINING DISTRICT, MEXICO VEZA, A. C. C.   et al 



 

 
 

2004 

BIOGEOCHEMICAL PROCESSES AND THE ROLE OF HEAVY 

METALS IN THE SOIL ENVIRONMENT 

WEBER, 

J.;KARCZEWSKA, A. 

2004 

ENVIRONMENTAL ASSESSMENT OF COPPER–GOLD–MERCURY 

MINING  IN THE ANDACOLLO AND PUNITAQUI DISTRICTS, 

NORTHERN CHILE HIGUERASA, P. et al 

2004 

MOBILIZATION OF HEAVY METALS FROM MINE SPOILS IN A PART 

OF RANIGANJ COALFIELD, INDIA:CAUSES AND EFFECTS DE,  S.  ; MITRA, A.K. 

2004 

                                        ‐           

MINING ON THE INSTREAM HABITAT AND FISH COMMUNITY OF 

A SMALL NEOTROPICAL RAINFOREST STREAM 

MOL, J. H.; OUBOTER, 

P. E. 

2005 

ENVIRONMENTAL IMPACTS OF SURFACE MINING ON MINED 

LANDS,  AFFECTED STREAMS AND AGRICULTURAL LANDS IN 

THE  DABAOSHAN MINE REGION, SOUTHERN CHINA LIN, C.  et al 

2005 

SMALL-SCALE GOLD MINING IN THE PUYANGO RIVER BASIN,  

SOUTHERN ECUADOR: A STUDY OF ENVIRONMENTAL IMPACTS 

AND  HUMAN EXPOSURES 

                

              ; 

ROULET, M.  

2005 

HEAVY METAL POLLUTION DOWNSTREAM OF OLD MINING 

CAMPS AS A RESULT  OF FLOOD EVENTS: AN EXAMPLE FROM 

THE MULDE RIVER SYSTEM, EASTERN PART OF GERMANY 

KNITTEL, U.; KLEMM, 

W.; GREIF, A. 

2005 

THE ENVIRONMENTAL IMPACT OF MINING IN THE PONTIDES, 

TURKEY:  RECONNAISSANCE SAMPLING AND GIS-BASED 

ANALYSIS 

AKÇAY, M. ; MOON, C. 

J. 

2006 

HEAVY METAL CONTAMINATION FROM MINING SITES  IN SOUTH 

MOROCCO: 2. ASSESSMENT OF METAL  ACCUMULATION AND 

TOXICITY IN PLANTS BOULARBAH, A. et al 

2006 

ENVIRONMENTAL IMPACT OF THE FORMER PB–ZN MINING AND 

SMELTING IN EAST BELGIUM CAPPUYNS, V. et al 

2006 

THE EFFECTS OF MINING IN NORTHERN ROMANIA ON THE 

HEAVY METAL  DISTRIBUTION IN SEDIMENTS OF THE RIVERS 

SZAMOS AND TISZA  (HUNGARY) KRAFTA, C. et al 

2006 

HEAVY METAL ACCUMULATION AND TOLERANCE IN PLANTS 

FROM MINE TAILINGS  OF THE SEMIARID CARTAGENA–LA UNIÓN 

MINING DISTRICT (SE SPAIN) 

CONESA, H. M.;  FAZ, 

Á.; ARNALDOS, R. 

2006 

A COMBINED MODELLING AND GEOCHEMICAL STUDY OF THE 

FATE OF TERRIGENOUS INPUTS FROM MIXED NATURAL AND 

MINING SOURCES IN A CORAL REEF LAGOON (NEW CALEDONIA) FERNANDEZ, J. M. et al 

2006 

LEAD, ZINC, AND ANTIMONY CONTAMINATION  

OF THE RIO CHILCO-RIO TUPIZA DRAINAGE SYSTEM,  

SOUTHERN BOLIVIA VILLARROEL, L. F. et al 

2006 

HEAVY METAL CONTAMINATION FROM HISTORIC MINING IN 

UPLAND SOIL AND ESTUARINE SEDIMENTS OF EGYPT BAY, 

MAINE, USA OSHER¸ L. J.  et al 

2006 

THE AS-CONTAMINATED ELQUI RIVER BASIN: A LONG LASTING 

PERSPECTIVE (1975–1995) COVERING THE INITIATION AND 

DEVELOPMENT OF AU–CU–AS MINING IN THE HIGH ANDES OF 

NORTHERN CHILE OYARZUN, R.  et al 

2007 

PULSE-DISCHARGES OF MINING WASTES INTO  

A COASTAL LAGOON: WATER CHEMISTRY AND  

TOXICITY 

MENDEZ, M. O. ;. 

MAIER, R. M. 

2007 

METAL ACCUMULATION IN A. BACCIFERA GROWING 

NATURALLY  ON ABANDONED COPPER TAILINGS POND DAS, M. ; · MAITI, S. K. 

2007 

HEAVY METAL CONCENTRATIONS IN SHALLOW MARINE 

SEDIMENTS AFFECTED  BY SUBMARINE TAILINGS DISPOSAL AND 

ARTISANAL GOLD MINING, BUYAT-RATOTOTOK DISTRICT, 

NORTH SULAWESI, INDONESIA 

EDINGER, E. N.; 

SIREGAR, R. P. ;  

BLACKWOOD, G.M. 

2007 

ANTIMONY AND ARSENIC DISPERSION IN THE MACLEAY 

RIVER CATCHMENT, NEW SOUTH WALES: A STUDY OF THE 

ENVIRONMENTAL GEOCHEMICAL CONSEQUENCES 

     

P. M. ASHLEY et AL 

  



 

 
 

2007 

DYNAMICS OF METAL TOLERANT P                ’ 

DEVELOPMENT  IN MINE TAILINGS FROM THE CARTAG   -   

                         (SE SPAIN) AND THEIR INTEREST FOR 

FURTHER REVEGETATION PURPOSES 

CONESA, H. M.;  FAZ, 

Á.; ARNALDOS, R 

2007 

DISTRIBUTION AND MOBILITY OF TRACE ELEMENTS IN SOILS  

AND VEGETATION AROUND THE MINING AND SMELTING AREAS  

OF THARSIS, RÍOTINTO AND HUELVA, IBERIAN PYRITE BELT, SW 

SPAIN 

CHOPIN, E. I. B. ; 

ALLOWAY, B. J. 

2007 

ENVIRONMENTAL IMPACT OF MINING, EROSION AND 

SEDIMENTATION IN SRI LANKA 

DISSANAYAKE, C. B. ; 

RUPASINGHE, M. S.   

2008 

ZN MOBILITY AND GEOCHEMISTRY IN SURFACE SULFIDE MINING 

SOILS FROM SE SPAIN 

GARCIA, G.; 

P      , J.M.; 

MANTECA, J.I. 

2008 

MODELING EFFECTS OF NATURAL FLOW RESTORATION ON 

METALS FATE AND TRANSPORT IN A MOUNTAIN STREAM 

IMPACTED BY MINE WASTE 1 

CARUSO, B. S. ; COX, 

T.J. 

2008 

THE IMPACT OF COAL MINING ON THE ECONOMY AND 

ENVIRONMENT OF SOUTH KALIMANTAN PROVINCE INDONESIA LUTHFI FATAH  

2008 

PHYTOSTABILIZATION OF MINE TAILINGS IN ARID AND 

SEMIARID ENVIRONMENTS— AN EMERGING REMEDIATION 

TECHNOLOGY 

MENDEZ, M. O. ; 

MAIER, R. M. 

2008 

HEAVY METAL CONTAMINATION IN SOILS AND 

PHYTOACCUMULATION IN A MANGANESE MINE WASTELAND, 

SOUTH CHINA LI, M.S.; YANG, S.X. 

2009 

THE IMPACT OF UNCONFINED MINE TAILINGS IN RESIDENTIAL 

AREAS FROM A MINING TOWN IN A SEMI-ARID ENVIRONMENT: 

NACOZARI, SONORA, MEXICO FIGUEROA, D. et al 

2009 WIND EROSION ON MINING WASTE IN SOUTHEAST SPAIN BROTONS, J. M et al 

2012 

HIGH VARIABILITY IN SEDIMENT CHARACTERISTICS OF A 

NEOTROPICAL STREAM IMPACTED BY SURFACE MINING AND 

GULLY EROSION 
FRANCISCO L. et al 

2013 

ENDURING LEGACY OF A TOXIC FAN VIA EPISODIC 

REDISTRIBUTION OF CALIFORNIA GOLD MINING DEBRIS SINGER, M. B. et al 

  

2013 

EFFECTS OF TOPOGRAPHY AND SURFACE SOIL COVER ON 

EROSION FOR MINING RECLAMATION: THE EXPERIMENTAL 

SPOIL HEAP AT EL MACHORRO MINE (CENTRAL SPAIN) MORENO, C. M. et al 

2015 

USE OF LEAD ISOTOPES TO IDENTIFY SOURCES OF METAL AND 

METALLOID CONTAMINANTS IN ATMOSPHERIC AEROSOL FROM 

MINING OPERATIONS  FÉLIX, O. I. et al 

2018 

MINEROSION 3: USING MEASUREMENTS ON A TILTING FLUME-

RAINFALL SIMULATOR FACILITY TO PREDICT EROSION RATES 

FROM POST-MINING LANDSCAPES IN CENTRAL QUEENSLAND, 

AUSTRALIA. SO, H. B. et al  

Fonte: Autor próprio 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

AVALIAÇÃO DA VULNERABILIDADE AMBIENTAL EM ÁREAS DE MINERAÇÃO 

Áreas de mineradoras possuem uma elevada  vulnerabilidade ambiental, devido aos 

fatores de pressão do ambiente e mudanças ambientais nos processos de extração e 



 

 
 

beneficiamento do minério de interesse afetando a qualidade do solo e outros componentes da 

bacia hidrográfica (SANTOS et al, 2010).  

Sabendo do conceito de erosão, que é um processo natural de transporte e pode ocorrer 

em ecossistemas que estão em equilíbrio. (FUSHIMI et al, 2013).  Entretanto, devido a 

intervenção humana, a taxa de erosão aumenta (FATAH, 2008; SILVEIRA, 2014). Para a 

extração de riquezas minerais do solo e de formações rochosas ocasiona alterações de 

topografia do ambiente, chegando a interferir na biodiversidade pelo potencial de degradação 

das atividades de mineração (SHRESTHA ; LAL, 2011; MORENO et al, 2013) 

Atividades antrópicas em regiões onde a maior parte dos recursos econômicos 

depende da mineração, os solos diminuem a sua fertilidade com à redução da cobertura 

vegetal, deixando os solos expostos e mais vulneráveis aos processos erosivos (DRUMOND 

et al., 2004; BROTONS et al, 2009).  

A retirada da vegetação nativa com escavações para abertura das lavras, estradas, 

extração do minério de interesse com explosivos provoca o transporte de sedimentos e 

contaminantes nos corpos hídricos oriundos do solo, rejeitos e estéreis das minas 

(FRANCISCO et al , 2012).  Os rejeitos e estéreis apresentam textura arenosa, justamente 

pela perda de argila  por ausência de proteção e controle das pilhas de rejeitos e estéreis, que 

por processos erosivos hídricos e eólicos podem escoar superficialmente ou serem lixiviados 

para as águas subterrâneas afetando as áreas de influência direta e indiretas das mineradoras 

(SOBREIRA ; FONSECA, 2001; FIGUEROA et al, 2009;  SINGER et al, 2013). 

A perda de argila e perda de matéria orgânica com a remoção das camadas superficiais 

do solo provoca impactos na funcionalidade do solo e na estabilidade da sua estrutura 

(NASCIMENTO, 2015).  Além disso, os rejeitos de minas possuem altas concentrações de 

metais pesados e baixa fertilidade ( CONESA; FAZ;  ARNALDOS, 2005). A remoção dos 

rejeitos é praticamente inviável devido aos seus grandes volumes. Por isso, há a necessidade 

de desenvolver tecnologias de baixo custo para contenção desses rejeitos e estéreis à 

processos erosivos. 

Nas áreas de deposição dos rejeitos possivelmente ocorre a drenagem ácida que pode 

chegar aos corpos hídricos superficiais e subterrâneos (AKÇAY; MOON, 2005;  ANDRADE, 

2017). A drenagem ácida contém elevados teores de metais pesados (MENDEZ; MAIER, 

2007). Com a exposição a metais pesados existe um alto risco para os seres vivos, 

principalmente os seres humanos.  Seja pela respiração das partículas suspensas no ar, pelo 

consumo de plantas de áreas cultivadas afetadas pelos resíduos de mineração, pela ingestão de 

https://www-sciencedirect.ez18.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0048969705008892#!
https://www-sciencedirect.ez18.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0048969705008892#!
https://www-sciencedirect.ez18.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0048969705008892#!


 

 
 

animais aquáticos ou consumo de água de um corpo hídrico contaminado pelos metais 

pesados, pode afetar a saúde das populações que vivem próximas a essas áreas (ZHIYUAN; 

ZONGWEI; TSERING; ZENGWEI; HUANG, 2014; FÉLIX et al, 2015) . 

 

METODOLOGIAS EFICIENTES NA CONTENÇÃO DE EROSÃO EM ÁREAS DE 

MINERAÇÃO 

Dependendo da intensidade dos mecanismos ativadores, o grau da degradação 

ambiental aumenta pelos processos erosivos. É necessário a contenção da erosão de rejeitos, 

estéreis e perdas de solo em áreas de mineração, que pode ser feita usando metodologias de 

contenção apropriadas.  

Essas metodologias de contenção leva em consideração a susceptibilidade a erosão de 

pilhas de rejeitos e estéries a fatores naturais como o clima, as relevo, a declividade do terreno 

e aos ventos (RODRIGUES; NISHIYAMA, 2001), que propiciam a instabilidade do 

ecossistema.  

O uso da vegetação é uma excelente alternativa, existem algumas espécies de plantas 

que podem estabilizar a superfície. Essa metodologia é conhecida como fitostabilização, em 

que espécies de plantas tolerantes a elevado teor de metal, conseguem imobilizar os metais 

pesados ( WONG, 2003 ). A fitoestabilização também pode estar associada a nucleação, que 

propicia uma melhoria na qualidade ambiental e permite a chegada de novas espécies, assim o 

ambiente degradado tem uma maior estabilização (ALMEIDA, 2009). Esse processo efetua a 

estabilização da superfície a processos erosivos e também reduz a probabilidade de metais 

pesados entrarem na cadeia alimentar (PIERZYNSKI et al, 2002). Algumas espécies 

fitoestabilizadoras são a Eragrostis e a Leucena. 

Outro método é a aplicação de geossintéticos, que vêm sendo utilizados 

principalmente nos países desenvolvidos, em obras de proteção ambiental (MOZOS et al, 

2014).  

A versatilidade apresentada pelos geossintéticos continuam a impulsionar sua 

utilização em diversos ramos das atividades antrópicas. Esses materiais assumem funções 

relacionadas a características mecânicas e a propriedades hidráulicas impedindo a mistura ou 

interação entre materiais adjacentes (FERNANDES et al, 2009) 

Os geossintéticos mais apropriados para serem utilizados em áreas de mineração são 

os geotêxteis e as geomantas por possuírem propriedades mecânicas para contenção de erosão 

(Quadro 2). 

https://www-sciencedirect.ez18.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0048969705008892#bib38


 

 
 

 

Quadro 2 – Descrição dos geossintéticos adequados na contenção de processos erosivos. 

GEOSSINTÉTICO TIPO FUNÇÃO IDENTIFICAÇÃO FORNECEDOR 

GEOTÊXTIL Geotêxtil tecido 

Controle de erosão, 

PROPEX 50/10 Propex do Brasil Ltda 

drenagem, 

filtração, 

proteção, 

Geotêxtil  não tecido  reforço, GeoFort GF 10/200 Ober S.A. 

separação, 

e confinamento. 

GEOMANTAS Geomantas Controle de erosão MacMat 
Maccaferi do Brasil 

Ltda 

Fonte : Artigo Revista Fundações, 2012 

 

Comparando essas técnicas de controle, o uso da vegetação é uma alternativa que 

apresenta várias vantagens em relação a outras técnicas, como o custo total da implantação e a 

melhoria estética da área. Como principal desvantagem dessa técnica tem-se a exigência de 

monitoramento a longo prazo. Enquanto, o geossintético apenas tem a estabilidade física, a 

fitoestabilização promove a estabilização física e química. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conhecimento sobre a erosão de determinada região contribui para a preservação 

dos recursos naturais e edáficos, para a saúde pública e o desenvolvimento econômico. 

A exploração mineral causa degradação ambiental a partir da alteração da paisagem e 

de perdas de biodiversidade. No semiárido, esses estudos se tornam essenciais, pois é 

necessário minimizar a degradação ambiental existente em ambientes vulneráveis aos 

processos erosivos. 

 A remoção dos rejeitos é praticamente inviável devido ao volume que vem sendo 

acumulados em áreas mineradas. Quando as precipitações atingem solos rasos do semiárido e 

com pouca cobertura vegetal, o solo é facilmente erodido. 

A aplicação de metodologias apropriadas em áreas de mineração para contenção da 

erosão em pilhas de rejeitos e perdas de solo, auxilia na gestão ambiental e traz benefícios 

para a saúde pública, evitando a contaminação por metais pesados. 
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